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Querido Diário. Estou aqui mais um dia sentada nessa
cadeira da recepção onde venho todos os dias
trabalhar, na empresa pela qual o nome é Tfleet, eu
não sei muito bem se é o emprego dos meus sonhos,
mas pelo certo sei que me faz ter responsabilidades.
Lido com pessoas o tempo todo, de certa forma isso é
bom, só tem algumas coisas que não gosto de fazer
mas faz parte de qualquer tipo de trabalho. Gostaria
de poder subir de cargo, mas pelo visto irá demorar
um pouco. Depois do serviço, vou direito para escola,
lá conheço pessoas como eu, que só quer passar de
ano e curtir a vida como um adolescente, ou
“aborrescentes” como dizem por aí. Entrei no fim do
ano na sala onde estudo, por incrível que pareça já me
senti como se estivesse em casa, na escola que
estudava antes era péssima, pessoas chatas, rudes,
implicantes, etc. TTVE A SORTE DE SER DA SALA DO
MEU PRIMO!!!!! Considero ele como se fosse meu
irmão do meio.



Com o passar dos dias, tive a sorte de saber que
minha amiga Thyrza seria da minha sala também � É
INCRIVÉL , POIS GOSTO BASTANTE DELA! E nos
dávamos muito bem na outra escola. Bom ... Vendo
por esses lados, minha vida não tem problema algum,
amigos quase perfeitos, escola boa, serviço adequado
para mim! Só que é e não é bem assim, quando me
deito no travesseiro, fico imaginando como será minha
vida daqui a alguns anos, se terei boa estrutura
financeira e emocional também. Meus pais vivem
dizendo para eu estudar, viajar muitoooo, me dedicar
sempre ao que eu realmente desejo. Pois bem, acho
que eles estão certo no que dizem. Não posso
reclamar nunca da minha família, meus pais sim são
grandes heróis para mim, minha mãe começou a
trabalhar muito nova, quase não tinha onde morar,
mas nunca desistiu de ser uma GRANDE mulher. Digo
isso ao meu pai também, veio de uma família muito
simples, perdeu sua irmã única muito cedo, apenas
com 16 anos de idade. Meu avô que se sentia triste
demais com a perda, acabou se entregando para as
bebidas. Mas nunca desistiram de continuarem a
prosseguir



com a vida. Meu pai mal tinha o que usar para ir para
a escola, mas nunca desistiu de estudar e se tornar
um GRANDE homem! Claro que toda família tem suas
brigas, mas nunca nos separamos, sempre estivemos
juntos, FIRME E FORTE, como uma família de verdade
deve ser. Agora irei falar um pouco das pessoas que
sinto falta em minha vida. Primeiramente, gostaria de
esclarecer uma coisa SINTO FALTA DO MEU
QUERIDO AVÔ TODOS OS DIAS, ele sim era uma
pessoa maravilhosa, um grande homem, mesmo com
seus defeitos era a melhor pessoa do mundo para
mim. Ele era carinhoso, gentil, amigo, e o principal
meu avô.



Quando se tratava em diversão, meu avô sempre
estava presente, com tão pouco mas era o que nos
fazia sorrir, quando as meninas Cris e Camila iam
para minha casa dormir, meu avô sempre trazia
chocolates, balas. AI era quando minha irmã Bia tinha
a ideia de fazermos Bingo, e sortear as coisas que ele
nos trazia. Mas era obvio que sempre ficava tudo para
nós quatro.
 Sinto falta de tudo isso, da inocência em nosso olhar,
era tão pouco que se tornava a melhor coisa do
mundo. Acredito eu, que ele cumpriu sua vinda a
terra, me fez muito feliz, e isso eu irei guardar para
sempre em meu coração.
    Sinto falta das antigas amizades, jurava eu que
nunca iria me separar de nenhuma delas, mas a vida é
realmente uma caixinha de surpresas
.
 Irei começar por aquelas que eu sempre irei guardar
boas recordações. Cris e Camila, eram minhas irmãs
de coração, desde muito pequena sempre estávamos
juntas. Como dizíamos era o Grupo das Metidas, era o
quarteto, Cris, Isa, Bia e Camila. As mais nova da
mesma idade, a as mais velhas também, até nisso
demos sorte.



 Nos conhecemos desde os 3 anos de idade, quando
nos mudamos para o mesmo quintal que elas
moravam. Foi desde aí que nunca mais nos
separamos, era uma amizade forte, onde íamos elas
nos acompanhavam, era Cinema, Praia, dormir uma
na casa da outra, Festas do Pijama, entre outras
coisas. Crescemos, acabei me mudando de casa, não
nos víamos com frequência, mas quando nos
reencontrávamos era o mesmo amor sempre, nos
abraçávamos, nada mudava, apenas a distância. Com
o tempo, foi sendo cada vez mais difícil de nos
encontrar, pois não tínhamos mais tempo, acabamos
ficando sem nos ver a meses. O único contato que
tínhamos era pelo telefone de casa ou msn que na
época era os únicos meios de nos comunicar rs.
Crescemos, um meio que seguiu sua própria vida, até
cheguei a ser da mesma escola que a Camila, mas não
foi a mesma coisa de antes, não nos abraçamos nem
nada, só era estranho! Parecia que eu não sabia quem
era aquela pessoa desconhecida na minha frente,
pensei que 

estivesse enganada, mas não, a cada dia que se
passava, mais eu me distanciava dela. Comecei a
conhecer outras pessoas, que na verdade acabo
considerando mais do que ela. Poxa que estranho, sua
melhor amiga não ser mais nada para você, a pessoa
que cresce com você acaba se tornando um nada,
desconhecido, não tem mais esse contado de dizer “
Amiga que saudades, vem dormir na minha casa,
preciso te contar as novidades! ” Quando na verdade o
único dialogo que existe é ‘‘Oi, tudo bem ?!’’ Mesma
coisa com a Vitória, éramos inseparáveis, como carne
e unha, onde estava uma poderia ter certeza de que a
outra estava também, mas com ela é diferente,
podemos ficar meses sem nos falarmos, mas quando
volta parece que não houve ‘’nada’’, tudo isso porque
ela começou a namorar, não que eu tenha ciúmes,
longe disso, eu sempre vou querer vê-la feliz, com a
pessoa que ela escolher.



Mas eu vejo as coisas de outro modo, se quando a
pessoa está sem ninguém, vive com você 24 horas por
dia, quando de repente SOME, EVAPORA! É normal
namorar, se distanciar um pouco dos amigos, mas
chegar ao ponto de nunca mais poder ir na casa dos
amigos, ou até mesmo telefonar dizer dizendo “ Oi,
como vai, está viva? Eu sumi, mas eu me importo.
Mas na verdade o que recebo é ingratidão! A gente faz
de tudo pela pessoa, e no fim das contas você recebe
porta fechada na cara. Bom... Independente dos
acontecidos, sempre irei lembrar das coisas boas,
porque no final de tudo você se sente com dever
comprido. De uma coisa eu tenho absoluta certeza,
nunca irei mudar meu comportamento por namorado
nenhum, simplesmente não vale a pena, você deixa
uma pessoa de anos por uma que mal conhece,
quando for da conta realmente, está sem ninguém.
Por isso eu paro, revejo minhas atitudes para no final
das contas não se sentir arrependido. Não que eu
nunca tenha feito erros na vida, claro



que sim, todo mundo erra, somos humanos, mas
errar sempre já é burrice e falta de imaturidade. Fico
olhando para a Jacqueline, coitada, tão sem cabeça,
imatura demais para uma ‘’mulher de 20 anos’’. É
outra que quando começa a namorar se distancia dos
‘’amigos’’, acho isso tão falta de personalidade. Mas a
vida é justa com as pessoas, se faz isso é porque não
se impõe como pessoa. Mas continuando .... Quando
está solteira é a rainha da pista, sempre está nos role,
faz o que quer com a vida, se bobear até muda de
identidade. Mas quando está namorando, PORRA!!!!
Cadê a Jacqueline? Simplesmente some, muda dos
pés à cabeça, some do mapa. Convenhamos, isso para
mim é FALSIANE sem pensar duas vezes. Até começa
a frequentar mais a Igreja, coisa que ela não é de fazer
muito, parece que ela quer mostrar o lado ‘’santo’’
dela, só que na verdade ela é a maior VADIA, se
envolve com cara casado, dá em qualquer esquina, se
torna a putona, desculpa o palavreado, mas é apenas
verdades!



Não que ela não tenha um bom coração, isso ela tem
sim, só que morro de dó, parece ser tão sem cabeça, é
triste ver uma pessoa que se gosta indo embora de
sua vida. Fico reparando na minha irmã, tinha tudo
para ser uma pessoa exemplar, não que não seja, mas
fico pensando o quão ela é importante para mim, ela
sim esteve comigo quando precisei, aprontávamos
juntas kk, como dizemos somos TREINADAS rs, como
eu amo minha irmã, sinto que ela está perdida,
deslocada, ela é uma pessoa incrível, como se fosse
um espelho para mim, sou o que sou a ela. Foi com
ela que aprendi algumas das coisas que me reflete na
vida. Minha irmã é uma pessoa muito difícil de lidar,
ORGULHOSAAAA, pensa em uma pessoa marrenta,
isso até hoje não sei de quem puxou, deve ter sido da
vida rs. Mas sinto que ela está deslocada, sem rumo,
sem saber por onde começar, com uma filha nos
braços, eu sei que não é fácil para ela, casamento em
crise, sem emprego, deve estar se sentindo
desvalorizada, corpo feio, mas são as consequências
da vida, como



disse no começo da frase, ela tinha o mundo nas mãos
dela, só que não soube agarrar as oportunidades que a
vida lhe ofereceu, acho triste pois ela merece tudo de
bom em sua vida, mas eu acredito que as coisas
podem e vão mudar para o lado dela, ela merece.
Precisa repaginar a vida, queimar coisas ruins que a
vida lhe ofereceu, aceitar algumas coisas e se tornar
cada dia melhor, como a Ana Beatriz, mãe da Maria
Clara, a menina mulher que se tornou. Peço a Deus
que olhe para ela todos os dias, e que possa tornar a
vida dela cada dia melhor, que possa arranjar um
emprego, que tenha disposição todos os dias quando
se levantar da cama. E que lhe dê sabedoria todos os
dias. Que ela possa ser a melhor mãe do mundo com a
Clara, assim como nossa mãe nos educou, com todo
amor e carinho do mundo. E que nunca seja essas
mães bobas kk.



O MUNDO É INJUSTO E A GENTE NÃO DISCERNE ... 

 P.S. (Espero que algum dia alguém leia essas
palavras)






